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			Prefácio


			Há alguns anos eu e meu marido resolvemos comprar um terreno e construir uma casa; afinal já tínhamos dois filhos em fase de crescimento que precisavam de espaço para terem uma infância livre, leve e solta. Muitos sonhos, muitas ideias e um orçamento bem pequeno; fomos na onda do faça você mesmo! E, lá fomos nós! Com um projeto de dar inveja a qualquer criança do ensino fundamental, contratamos uma mão de obra boa, bonita e barata (já sabe onde isso vai dar?). Em um ano a nossa casa estava pronta e nos mudamos. Conforme o tempo passava os problemas foram aparecendo... quantas vezes tivemos que desfazer, desconstruir e construir de novo? Hoje sabemos que retrabalho tem um custo alto.


			Conclusão: em menos de dois anos tivemos que reformar tudo! Ah! Se soubéssemos, teríamos contratado um profissional. Mas toda experiência tem seu lado bom e essa espertou em mim meu lado artístico; meu senso estético, (já que sou formada em odontologia, e você deve saber como são os dentistas quando o assunto é harmonia dentária!) e sobretudo curiosidade e interesse sobre decoração e paisagismo. Como gosto de aprender coisas novas iniciei um curso de designer de interiores, no qual me entreguei de corpo e alma e depois disso não parei mais. Durante essa jornada conheci a Marcela, que entrou no meu escritório para fazer um estágio. Imediatamente houve uma afinidade profissional e uma amizade duradoura muito gratificante!


			Atualmente a Marcela é arquiteta, muito competente, com foco voltado também ao design de interiores, e é com ela que divido esse livro. O conteúdo dessa obra está baseado em nossas experiências e aprendizado; incluímos também alguns projetos que executamos ao longo do tempo. Nosso objetivo é dividir com vocês nossos conhecimentos e experiências para não passem por perrengues (como eu!) quando decidirem pôr a mão na massa e planejar e projetar o sonho de uma casa personalizada, do seu jeito, antes de sair quebrando tudo ou comprando objetos e mobiliário às cegas.


			Tenho certeza de que nosso livro servirá como um roteiro para você que recebeu as chaves do seu imóvel ou quer fazer uma boa reforma e não tem ideia de por onde começar. Uma vez ouvi que tudo que aprendemos e fazemos, se não for à serviço de alguém, não tem relevância. Então com essa obra colocamos à disposição de você, leitor, leitora, nosso aprendizado, nossas experiências, e nossas vivências nesse universo apaixonante do designer, da decoração e da arquitetura!


			Bom proveito!


		




		

			


			Apresentação


			Nunca é demais falar que a casa expressa sua personalidade.


			Por isso se envolver no projeto e imaginar cada cantinho do espaço que você vai morar é mais que um sonho, é uma vivência que certamente vai dar outro significado ao local que você vai passar momentos importantes da sua vida. Quando o próprio proprietário decide fazer o projeto de decoração da sua casa, isso pode estabelecer uma nova relação com o ambiente em que vive. Ao colocar sua personalidade e gostos em cada detalhe do seu lar, o dono da casa não apenas transforma o espaço fisicamente, mas também recria uma conexão emocional com o local, se reconecta de uma maneira mais profunda com cada detalhe, tornando o ambiente um reflexo autêntico de sua essência e personalidade.


			Ao se envolver ativamente na escolha de cores, móveis, objetos decorativos e disposição dos ambientes, o proprietário imprime sua marca única em cada canto da casa. Isso não apenas torna o ambiente mais acolhedor e pessoal, mas também reflete a identidade e estilo de vida do dono da casa. Além disso, fazer o projeto de decoração da própria casa pode ser uma experiência enriquecedora e gratificante. A criatividade é estimulada, o senso estético é desenvolvido e a sensação de conquista ao ver o resultado é indescritível. Se você concorda com isso e quer assumir o protagonismo dessa empreitada, então esse livro foi feito para você! Vamos dar dicas, sugestões e orientações para que seu projeto seja executado com excelência e satisfação. E mesmo que por diversas razões você prefiro delegar essa função a um profissional, esse livro pode ser útil na hora de decidir e orientar seu contratado.


			A primeira coisa que acontece quando entramos nessa experiência é a dúvida: recebi a chave do imóvel, e agora, por onde começar? Vamos seguir o passo a passo, entrando em detalhes a cada capítulo desse livro!


			

					Definir o objetivo do projeto: antes de começar, é importante ter claro qual o objetivo final da decoração: Seja criar um ambiente mais acolhedor, funcional, moderno ou personalizado.


					Avaliar o espaço disponível: medir as dimensões da área a ser decorada e identificar quais são as suas limitações e possibilidades é fundamental.


					Definir um estilo: qual combina com o espaço e com o seu gosto pessoal.


					Planejar o layout: em primeiro lugar devemos definir a disposição dos móveis e circulação das pessoas para só depois localizá-los na planta os pontos de elétrica, hidráulica, antena de TV, cabeamento de internet, ar-condicionado e iluminação. Esses pontos deverão ser marcados e toda infraestrutura executada em primeiro lugar. Para depois definir a disposição dos objetos decorativos, entre outros elementos. Um bom layout é fundamental para garantir a funcionalidade e harmonia do espaço.


					Escolher os móveis e objetos decorativos: com o layout definido, é hora de escolher os móveis e objetos decorativos que vão compor o ambiente. 


					Definir a paleta de cores: uma paleta de cores que harmonize entre si e que esteja de acordo com o estilo escolhido vai dar coesão ao espaço e criar uma atmosfera agradável.


					Personalizar com detalhes: por fim, não se esqueça de personalizar o ambiente com detalhes que reflitam a sua personalidade e gostos pessoais. Quadros, almofadas, tapetes, plantas e outros objetos decorativos podem ser ótimos elementos para dar um toque especial ao espaço.


			


			


			Ao seguir esses passos, você estará pronto para iniciar um projeto de decoração do zero e transformar o seu ambiente em um lugar único e acolhedor.


		




		

			
Capítulo 1


			
Hall de entrada


			O hall (o termo “hall” tem origem no inglês e significa “salão” ou “átrio”), frequentemente subestimado em sua importância, é a primeira página da história de um lar. É o espaço que define as primeiras impressões, dá boas-vindas aos visitantes e serve como uma prévia do que está por vir, refletindo o caráter e o estilo da casa e de seus anfitriões. O hall, também conhecido como vestíbulo ou antecâmara, tem suas origens na arquitetura medieval europeia, na qual as casas, especialmente as mais nobres, tinham uma série de espaços interconectados que serviam para diferentes propósitos. Na Idade Média, a entrada principal das grandes residências era geralmente uma porta imponente que levava a um espaço intermédio, que funcionava como um buffer (área de armazenamento; área de transição) entre o exterior e o interior da casa. O hall, no caso, servia para dar boas-vindas aos visitantes e permitir um espaço de transição e circulação, onde as pessoas podiam se organizar antes de entrar na sala principal.


			Muitas vezes era decorado de forma elaborada, com tapeçarias, esculturas ou outros elementos decorativos, refletindo o status social dos proprietários. Com a evolução da arquitetura, especialmente durante o Renascimento e os períodos posteriores, o conceito de hall de entrada foi incorporado em várias formas de residências, variando de mansões a casas menores, tornando-se uma parte importante do planejamento arquitetônico, atuando não apenas como entrada, mas também como um espaço funcional que pode abrigar móveis, decoração e permitir certa circulação. Além de ser uma área de acolhimento e recepção, esse espaço pode desempenhar funções práticas, como armazenamento de casacos, sapatos e outros itens que os moradores desejam manter organizados à medida que entram e saem de casa.


			Em sua essência, o hall é o intermediário entre o mundo exterior e o santuário privado que é a casa. Ele atua como um filtro; um espaço de transição que marca o ritual diário de chegada ao lar. Porém, além de sua função prática, o hall também oferece uma oportunidade única para expressão decorativa. Mesmo os halls mais compactos podem ser transformados com a escolha certa de iluminação, espelhos, móveis e arte. Em muitos casos, os elementos escolhidos para decorar esse espaço não só servem a um propósito funcional, mas contam uma história; seja sobre viagens, heranças familiares ou simplesmente sobre os gostos estéticos dos moradores. Podemos dizer que o hall é a alma acolhedora de uma casa. Geralmente esse espaço tem uma área restrita, por isso vale a pena deixá-lo convidativo, bonito e aconchegante para dar boas-vindas à quem chega.


			Claro que a decoração desse ambiente deve seguir o padrão adotado para o restante da residência, mas uma dose de criatividade é sempre interessante. Crie uma composição que reflita sua personalidade e estilo de vida, mas não esqueça que por ser um espaço reduzido, o hall exige um estudo minucioso (layout) para checar se tudo que se deseja, cabe ali. Cuidado ao colocar muitos móveis nesse espaço, porque mesmo que caibam, é necessário deixar uma área livre de circulação no local (importância do layout).
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			Ilustração 1: Hall de Entrada.


			Lembre-se, por exemplo, que a porta de entrada é um elemento decorativo importante! Invista nesse detalhe, use cores diferentes, puxadores sofisticados e até um revestimento bem diferente, como couro, por exemplo! Aposte em cores harmoniosas com o restante da residência e opte por instalar o mesmo piso que usar na sala, pois essa escolha dará continuidade ao ambiente, dando a impressão de que o espaço é maior. A madeira é uma boa opção, (dá sensação de conforto), assim como as cores mais quentes, como os tons terrosos. Aparadores e espelhos são ótimas escolhas para decorar o hall, principalmente o espaço for pequeno. Os espelhos dão a sensação de amplitude ao ambiente. A iluminação é outro item importante; deve ser agradável e convidativa. Prefira a luz indireta (quando a luz é direcionada a uma superfície e é refletida em diversas direções, iluminando suave e uniformemente o ambiente) embutida no teto, deixando espaço mais intimista e com ares de acolhimento e conforto.


			As arandelas podem ser usadas também, e devem ser posicionadas em lugares estratégicos para que reflitam a luz por todo o ambiente. São bem decorativas e sempre causam um efeito interessante. Você pode optar por um hall absolutamente funcional e prático: coloque um banco com almofadas e cabideiros para casacos e bolsas.
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Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]

				


			


			Ilustração 2: chapelaria.


			Simples e prático ou sofisticado e luxuoso, seja qual for sua preferência, não abra mão de um material de acabamento de ótima qualidade! Capriche no seu cartão de visitas!
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			Ilustração 3: hall de Entrada.


		




		

			
Capítulo 2


			
Sala de Estar e Sala de Jantar


			Começamos pela sala de estar e sala de jantar que é onde a família e os amigos se reúnem para desfrutar momentos incríveis de lazer e entretenimento. Nesses espaços, independente de quanto tenham de metragem, é possível criar um ambiente de muita beleza e harmonia. Para que isso aconteça, vamos revelar alguns segredos! Para que a decoração expresse realmente sua personalidade é necessário fazer um pequeno exercício: pense com calma em tudo que lhe agradou no longo dos anos em termos de ornamentação; detalhes que lhe impressionaram em viagens; lugares que trazem boas recordações; combinação de cores que lhe agradam... tudo isso são indicativos que a farão descobrir seu estilo pessoal.


			Feito isso, monte uma pasta (moodboard) com suas preferências relativas ao estilo, mobiliário e cores para compor uma decoração.
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			Fonte: Freepik (online).


			O segundo passo é não ter pressa em finalizar o projeto, pois a decoração é dinâmica; é construída aos poucos e é aí que está a graça. Então aproveite! É importante, agora, você elencar quais são suas necessidades para compor a sala de estar. Em seguida, usando uma trena, verificar o espaço físico que lhe servirá de cenário para dimensionar o que de fato caberá nessa área. A regra é medir tudo: paredes, portas, mobiliário; obedecendo sempre à direção do layout dada pela localização de portas e janelas, para distribuição dos móveis e objetos decorativos. O terceiro passo é pensar no conforto. A ideia é transformar sua casa num ‘refúgio’ e para que isso aconteça a primeira coisa em que se pensa é num sofá aconchegante, convidativo.


			Quem não quer um sofá acolhedor, que nos ‘abrace’ quando chegamos exauridos em casa após um dia exaustivo de trabalho, ou quando decidimos passar o fim de semana maratonando aquela série interessante? Não esqueça que as medidas de sofás, poltronas, mesas e cadeiras têm que ser compatíveis com o tamanho do ambiente. Portanto, para uma sala de estar você precisa contar com no mínimo 12 metros quadrados e, se for integrada à de jantar, a exigência sobre para 14,70 metros quadrados. O espaço de circulação livre deve ser respeitado quando você for distribuir os móveis.
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Descrição gerada automaticamente]

				


			


			


			Ilustração 4: Layout.


			Entre o sofá, as poltronas e a mesa de centro são necessários deixar um espaço de no mínimo 60 cm de distância. Para definir quantas polegadas a tela do aparelho de TV deve ter, caso decida colocá-lo na sala de estar, você terá que analisar a distância entre o sofá e o local onde vai instalar a TV. O conforto visual atende à equação: distância X polegadas da TV. Veja a ilustração a seguir.
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Descrição gerada automaticamente]

				


			


			Ilustração 5: distância de televisão.


			Estilos de decoração para sala


			As opções são várias e múltiplas! Vamos descrever algumas mais escolhidas atualmente:


			

					Minimalista.


			


			O estilo minimalista surgiu no período Pós-Segunda Guerra Mundial, especialmente no final da década de 1950. Está muito ligado ao cenário de escassez e à necessidade de uma vida baseada em viver com o menor consumo possível. A expressão “minimalismo” (minimalart) faz referência aos movimentos estéticos, científicos e culturais que surgiram em Nova York, entre o fim dos anos de 1950 e início da década de 1960. Eles primavam pelo mínimo de recursos e elementos utilitários, reduzindo todos seus aspectos ao nível essencial. Ele se contrapõe ao Romantismo e ao estilo Clássico. A premissa que o sustenta é: menos é mais (frase de Mies Van der Rohe1), priorizando a circulação livre, o conforto, a comodidade, a simplicidade; ou seja, a funcionalidade e praticidade saem na frente quando o estilo é minimalista; tudo é pensado para deixar o ambiente organizado e de fácil circulação. Não é só um estilo de decoração, mas um estilo de vida, no qual os excessos são reduzidos e vive-se apenas com o essencial.


			O desapego é a tônica do minimalismo. Móveis de uma marcenaria criativa com linhas retas, que valorizam a função, são os escolhidos para quem prefere esse estilo. Os espaços são fluidos, simples e neutros com uma paleta de cores sóbrias e claras que transitam entre o branco, bege, cinza e suas nuances. Esses tons claros ajudam a provocar uma sensação de amplitude. Os materiais mais usados são a madeira, couro, papel, aço e cobre. A iluminação natural é fundamental nesse estilo de decoração, pois cria uma atmosfera mais acolhedora, inspirando naturalidade. Se você valoriza o seu bem-estar, é uma pessoa despojada e gosta de organização talvez seu estilo seja esse!
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Descrição gerada automaticamente]

				


			


			Ilustração 6: Sala Minimalista. Fonte: Freepik (online).


			

					Escandinavo.


			


			Esse estilo vem ganhando seguidores por ser charmoso, despretensioso, clean pelo seu baixo custo. A decoração escandinava2 surgiu no início do século XX nos países nórdicos, como Suécia, Noruega, Dinamarca, Islândia e Finlândia Esse estilo foi uma resposta ao longo e escuro inverno dessas regiões, onde os dias são curtos, a luz do sol dura poucas horas, sendo, portanto, a luz natural, limitada. A decoração faz referência às atividades artesanais da época, com a predominância de elementos naturais e tons claros. Devido à essas características, a arquitetura é de linhas retas, com grandes janelas e cores claras e frias predominantes, presentes nas paredes, revestimentos ou em objetos decorativos, pois refletem a claridade e deixam o ambiente mais iluminado. A claridade e a iluminação natural são muito valorizadas.
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